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Menos preocupado com a explicação em 
abstrato do fenômeno da solidão do que com 
sua implicação relacional com determinadas 
características ou modos de viver, o autor inte-
ressa-se, mesmo em forma de silêncios, pelas 
correlações das ações em termos da presença 
ou ausência de vínculos sociais. O obscuro mais 
do que o claro lhe chama a atenção; o implica-
do, ou complicado, mais do que o explicado; 
o não dito, ou o interdito, mais do que o dito. 
Chega assim ao oculto do manifesto, por meio 
do transversal, do oblíquo, do interpessoal, 
tomando os registros de observação como 
uma possibilidade aberta a múltiplos sentidos, 
em vez de restringi-los a um sentido unido, 
preferindo a interpretação dos dados à sua 
definição.

Um excelente exemplo de como tra-
balhar com a questão das subjetividades no 
plano social!
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Neste livro o autor faz um exercício de 
pensar a solidão buscando apreendê-la atra-
vés dos distintos rostos de quem a vive, no 
contexto dos enlaces e desenlaces que a pro-
duzem, para chegar à lógica complexa de que 
é permeada.

Convencido de que pode haver uma lei-
tura social dos sentimentos individuais, o autor 
segue o rastro da solidão nos estudos de caso 
que retratam as vivências de mendigos de rua; 
esquizofrênicos e consumidores compulsivos; 
bêbados e alcoólatras; viúvos, idosos e mo-
ribundos; amantes virtuais; solitários que se 
projetam em mundos espirituais; pessoas que 
se afeiçoam a animais de estimação; imigrantes 
clandestinos.

Ao explorar as mediações entre o social e 
o individual como realidades interdependentes, 
seu desafio é ver a sociedade no plano dos in-
divíduos, tentando, ao mesmo tempo entender 
como ela se traduz na vida deles.
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